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Resumo

Amburana cearensis é uma espécie nativa da Caatinga conhecida 
popularmente como umburana-de-cheiro. Por ser muito utilizada, 
principalmente como medicinal, ornamental, forrageiro e madeireiro, 
encontra-se em risco de extinção devido ao impacto causado pela 
ação do homem. Objet ivou-se, com esse trabalho, estudar os efeitos 
de diferentes concentrações de citocinina 2ip (isopenteniladenina) e 
meios nutrit ivos na multiplicação in vitro de amburana. O experimento 
foi conduzido no Laboratório de Biotecnologia da Embrapa Semiárido 
e foram utilizados explantes para o estabelecimento in vitro. Os meios 
utilizados foram o MS e MS/2 combinados com 2ip (0,0; 0,25; 0,50; 
1,0; 2,0 mg L-1), totalizando dez tratamentos, sendo cinco com 30 
g L-1 de sacarose e 8 g L-1 de ágar e os outros cinco com 15 g L-1 de 
sacarose e 8 g L-1 de ágar. O experimento foi instalado em delineamento 
inteiramente casualizado (DIC) em esquema fatorial 2x5. Após 60 dias, 
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as variáveis avaliadas foram número de brotos, comprimento de broto, 
número de gemas em desenvolvimento, biomassa fresca e biomassa seca. 
A citocinina testada não foi efetiva e, por isso, não foi possível obter a 
multiplicação da umburana-de-cheiro, para as condições avaliadas.

Palavras-chave: Caatinga, cultura de tecidos, umburana-de-cheiro.

Introdução

Amburana cearensis, conhecida popularmente como umburana-de-cheiro, 
é uma espécie nativa da Caatinga com propriedades bem diversif icadas, 
principalmente medicinal (BRASIL, 2008). No entanto, toda a coleta 
de semente e casca do caule, por meio de extrativismo, atua de forma 
negativa no meio ambiente, pelo fato de ocasionar a redução significativa 
de populações de ocorrência espontânea, uma vez que impede a propagação 
natural da espécie (SAMPAIO et al., 2005). Diante disso, surge a necessidade 
de buscar alternativas de propagação e conservação da espécie. 

Considerando que a amburana apresenta dificuldades para o desenvolvimento 
de explante em meio de cultura, em estudos já realizados, observa-se a 
importância de se estudar meios nutrit ivos mais indicados à multiplicação in 
vit ro dessa espécie. A micropropagação consiste na indução e proliferação 
de células por meio de f ragmentos da planta, colocados em substâncias 
nutrit ivas e reguladoras de crescimento vegetal (THAKUR; KARNOSY, 
2007). Sendo assim, objetivou-se, com esse trabalho, estudar os efeitos de 
diferentes concentrações de citocinina 2ip (isopenteniladenina) e diferentes 
tipos de meios nutrit ivos na multiplicação in vitro de A. cearensis. 

Material e Métodos

O experimento foi conduzido no Laboratório de Biotecnologia da 
Embrapa Semiárido. Foram utilizados explantes retirados das plantas 
germinadas in vitro, com 45 dias. Os explantes foram colocados 
verticalmente em meio de cultura MS (MURASHIGE; SKOOG, 1962) e 
MS/2 combinados com a citocinina 2ip em cinco concentrações (0,0; 
0,25; 0,50; 1,0; 2,0 mg L-1 ). O delineamento experimental utilizado 
foi inteiramente casualizado (DIC) em esquema fatorial 2x5 (dois meios 
nutrit ivos x cinco concentrações de citocinina 2ip), totalizando dez 
tratamentos com cinco repetições por t ratamento. Os t ratamentos 
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foram: T1 – MS; T2 – MS +  0,25 mg L-1; T3 – MS +  0,50 mg L-1; 
T4 – MS +  1,00 mg L-1; T5 – MS +  2,00 mg L-1; T6 – MS/2; T7 – 
MS/2 +  0,25 mg L-1; T8 – MS/2 +  0,50 mg L-1; T9 – MS/2 +  1,00 
mg L-1; T10 – MS/2 +  2,00 mg L-1. Aos 60 dias após a instalação 
do experimento, as variáveis avaliadas foram número de brotos, 
comprimento de broto (cm), número de gemas, peso da biomassa fresca 
e biomassa seca (g). O programa estatístico utilizado foi o SISVAR 
(FERREIRA, 2011) e as médias dos fatores estudados foram comparadas 
pelo teste de média de Scott -Knott a 5% de probabilidade. 

Resultados e Discussão

Para as variáveis avaliadas, não houve diferença estatística em nenhum 
dos t ratamentos testados sob o efeito da citocinina (Tabela 1). Para 
Cabralea canjerana, Rocha et  al. (2007) observaram que a taxa de 
multiplicação também apresentou níveis baixos, inferiores a 2. Isso pode 
estar relacionado com o fato de ambas as espécies serem lenhosas e, 
por isso, apresentarem maior dif iculdade para a propagação in vitro.

Tabela 1. Valores médios para número de brotos (NB), comprimento do 
broto (CB), número de gemas (NG), biomassa fresca (BF) e biomassa 
seca (BS) de segmentos nodais de amburana-de-cheiro em função das 
diferentes concentrações de citocinina 2ip testadas e avaliadas com 60 
dias de cultivo.

Concentração de 
citocinina 2ip (mg L-1)

NB CB (cm) NG BF BS

MS 0,00 1,30 a 0,61 a 2,50 a 0,08 a 0,02 a

MS 0,25 1,07 a 1,07 a 2,77 a 0,13 a 0,02 a

MS 0,50 1,08 a 0,58 a 2,11 a 0,11 a 0,02 a

MS 1,00 1,07 a 0,90 a 2,07 a 0,17 a 0,03 a

MS 2,00 0,96 a 0,58 a 2,40 a 0,13 a 0,02 a

MS/2 0,00 1,20 a 0,30 a 2,28 a 0,08 a 0,01 a

MS/2 0,25 1,24 a 0,51 a 2,76 a 0,11 a 0,02 a

MS/2 0,50 1,04 a 0,67 a 2,38 a 0,10 a 0,02 a

MS/2 1,00 1,08 a 0,48 a 2,08 a 0,11 a 0,03 a

MS/2 2,00 0,64 a 0,15 a 1,12 a 0,03 a 0,01 a

C.V (%) 25,82 10,28 31,67 50,31 53,82

Médias seguidas pela mesma let ra minúscula, nas colunas, não diferem estatist icamente 
entre si pelo teste Scott-Knott a 5% de probabilidade. NB: Número de brotos; CB: Compri-
mento do broto; NG: Número de gemas; BF: biomassa fresca; BS: biomassa seca.
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Conclusão

A citocinina testada não foi efetiva e, por isso, não foi possível obter 
a multiplicação da umburana-de-cheiro, para as condições avaliadas. 
Portanto, outros estudos mais elaborados deverão ser realizados, 
utilizando outros reguladores e em outras concentrações para a 
propagação in vit ro dessa espécie.
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